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O Brasil soberano 
















Introdução 























Em  um  Brasil  assolado  por  crises  políticas  e  ameaças  à democracia, a soberania da nação foi testada como nunca antes. 





Entre manobras internacionais, conspirações familiares e atos de traição, o país se viu à beira do caos. 





Este livro narra a história de um país que se recusou a ser refém de interesses externos e de líderes inescrupulosos. 





Mostra a coragem de quem defende a Constituição, a força de uma população que exige justiça e a determinação de um governo que não se curva à interferência estrangeira. 





Dos bastidores do STF (Supremo Tribunal Federal) às ruas de Brasília, das negociações internacionais à resistência popular, este romance histórico-político revela que a democracia e a soberania do Brasil são inegociáveis. 





Entre  intrigas,  reviravoltas  e  confrontos  épicos,  a  história conduz  o  leitor  por  uma  narrativa  intensa,  mostrando  que,  mesmo diante de ameaças internas e externas, a pátria sempre encontra seu caminho. 















Capítulo 01 


A fuga de Eduardo Bolsonaro 



















Era uma tarde abafada de quinta-feira em Brasília. O sol descia preguiçoso sobre o Lago Paranoá quando a porta do apartamento se abriu de repente. 





Eduardo Bolsonaro entrou esbaforido, a gravata torcida, o rosto suado  e  os  olhos  arregalados  como  quem  trazia  consigo  o  fim  do mundo. 





— Heloísa! — gritou, jogando a pasta sobre o sofá. 





— Arrume as malas, agora! 





A  esposa,  que  folheava  calmamente  uma  revista  na  sala, ergueu os olhos com estranheza. 





—  Como  assim,  arrumar  as  malas?  Você  chegou  correndo como se estivesse fugindo da polícia. 





Eduardo  respirava  fundo,  a  cada  palavra  parecia  mastigar  a própria urgência. 





—  Porque  estamos  fugindo,  Helena.  —  aproximou-se  dela, baixo e trêmulo. 





—  Eu  tirei  licença  do  cargo.  Não  volto  mais  à  Câmara.  Hoje mesmo embarcamos para os Estados Unidos da América. 





— Licença? Fugindo? — ela deixou a revista cair no colo. 





— Eduardo, você bebeu? 







 

— Não brinque com isso! — ele quase gritou. 



—  Estou  prestes  a  ser  preso.  O  Lula  e  o  Xandão  estão  me caçando! 





Heloísa se levantou devagar, como quem encara um maluco. 





— Preso por quê? 





— Por dizer a verdade! — ele se exaltou, gesticulando. 





—  Fiz  denúncias  contra  esse  governo  corrupto,  contra  o ministro Alexandre de Moraes… Ele é o relator do processo contra meu pai, Heloísa! Querem nos destruir, todos nós! 





Ela cruzou os braços. 





—  Eduardo,  você  fez  acusações  sem  provas,  afrontou  o Supremo  e  ainda  debochou  em  público.  O  que  você  esperava  que acontecesse? 





Ele se aproximou e segurou suas mãos, quase implorando. 





—  Eu  tenho  um  plano.  Nos  Estados  Unidos  vou  me  unir  a outros  patriotas,  homens  de  coragem  que  já  estão  exilados.  De  lá vamos  pressionar  o  governo  americano  a  impor  sanções  contra  o Brasil! 





Heloísa puxou as mãos de volta, assustada. 





— Você quer que o seu país sofra sanções por sua causa? 





— Não é por mim! — berrou. — É pela liberdade! 





Um silêncio pesado encheu a sala. O tique-taque do relógio de parede parecia zombar dele. Heloísa balançou a cabeça. 





— Você enlouqueceu. 





—  Não,  não,  não!  —  ele  voltou  a  correr  pela  casa,  abrindo armários, pegando malas. 





— O avião sai em três horas. Não temos tempo a perder. 







 

Naquela  noite,  o  casal  embarcou  às  pressas.  Eduardo  usava óculos escuros e boné, como se fosse um astro decadente tentando se esconder dos paparazzi. No fundo, o medo o consumia. 





Durante o voo, falava sem parar, enquanto Heloísa permanecia em silêncio, olhando pela janela. 





—  Vou falar  com  o  Trump,  com  os republicanos  de  verdade. 

Vamos mostrar para o mundo a tirania que o Brasil está vivendo. Eles vão aprovar sanções pesadas contra o Lula e contra aquele careca do  Supremo.  Tarifaço  de  cinquenta  por  cento.  Isso  vai  fazer  o governo sangrar! 





Heloísa suspirou. 





— Você não percebe que está confessando traição à pátria em alto e bom som? 





— Não é traição. É salvação. — ele respondeu, firme. 





— Se for preciso derrubar o Brasil para reconstruí-lo, que seja. 





Poucos dias depois, Eduardo estava em Washington, sentado numa  sala  de  carpete  azul,  ao  lado  de  políticos  da  extrema-direita norte-americana. Bandeiras dos Estados Unidos e retratos de Trump decoravam as paredes. 





Um congressista de sotaque carregado declarou: 





— Senhor Bolsonaro, nós podemos ajudá-lo. As tarifas serão de cinquenta por cento sobre produtos brasileiros. E vamos aplicar a Lei Magnitsky contra isso... como se diz... Moraes? 





Eduardo sorriu largo, quase triunfante. 





— Isso! Isso! Magnitsky nele! Quero ver ele sair dessa! 





Um assessor cochichou ao ouvido de outro: 





—  Esse  brasileiro  parece  mais  preocupado  em  derrubar  o próprio país do que em se salvar. 







 

Heloísa, sentada ao fundo, apenas observava. A cada palavra do marido, sentia um peso maior no peito. 





Mas o que Eduardo não esperava era a reação no Brasil. 





As notícias se espalharam rapidamente: “Deputado foge para os EUA e pede sanções contra o próprio país”. 





O  governo  respondeu  com  firmeza.  O  Congresso,  que  até então hesitava em enfrentar os Bolsonaros, uniu-se para condenar a atitude. 





E, nas ruas, o povo saiu em massa. Cartazes erguidos diziam: 

“Traidor  da  Pátria”,  “Não  vendemos  o  Brasil”,  “O  Brasil  não  se ajoelha”. 





Heloísa assistia aos noticiários da mansão alugada no Texas, estarrecida. 





— Eduardo, olha isso… — apontou para a TV. 





— Até gente que te apoiava está contra você agora. 





Ele andava de um lado para o outro, mordendo os lábios. 





— Isso é manipulação da mídia, é tudo armação! 





— Não, Eduardo. — ela respondeu, firme. 





—  É  a  realidade.  Você  quis  brincar  de  imperador,  mas  se esqueceu de que o povo ainda manda naquele país. 





Ele  se  calou.  Pela  primeira  vez  desde  a  fuga,  não  tinha resposta. 





Na manhã seguinte, Eduardo recebeu uma ligação. O assessor americano, com voz seca, informou: 





— Mr. Bolsonaro, o senhor presidente deu o seu aval. Então poderemos manter esse apoio público. As tarifas serão aprovadas. E 

também a aplicação da lei Magnitsky contra o ministro do STF. 







 

Eduardo quase deixou o celular cair de alegria. Seu planto de destruir o Brasil estava dando tudo certo. 





Heloísa o encarou, com uma mistura de pena e indignação. 





— Viu? Você entregou o país, destruiu sua própria imagem. E 

agora? 





Enquanto  isso,  no  Brasil,  as  manifestações  continuavam.  O 

povo exigia justiça. 



A  família  Bolsonaro,  que  antes  desafiava  instituições,  agora estava acuada, rejeitada até por aqueles que jurava defender. 





Heloísa fechou a mala discretamente e saiu, deixando Eduardo sentado no escuro, com a sensação de que o exílio não era apenas geográfico. Era um desterro moral, irreversível. 





E o eco daquela quinta-feira nunca mais o abandonaria. 









 

 





Capítulo 02 


O tarifaço de Donald Trump 



















O  salão  oval  da  Casa  Branca  estava  lotado  de  jornalistas. 

Câmeras  piscavam  sem  parar.  Donald  Trump  ajeitou  o  microfone, empinou o queixo, respirou fundo e disparou: 





— Meus amigos, os Estados Unidos não podem mais tolerar abusos de países que se dizem amigos, mas que perseguem líderes inocentes, promovendo uma verdadeira caça às bruxas. A partir de hoje, o Brasil sofrerá uma tarifa de cinquenta por cento sobre todos os seus produtos exportados. Cinquenta! — fez questão de repetir, como quem saboreia a própria ousadia. 





— Vamos proteger nossos aliados e castigar quem não respeita a verdadeira liberdade! — Um burburinho tomou conta da sala. Um repórter da CNN levantou a voz: 





— Presidente, essa decisão está relacionada ao julgamento do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro? 





Trump  sorriu,  o  rosto  alaranjado  brilhando  sob  a  luz  dos refletores. 





—  Jair  é  um  homem  honrado,  perseguido  por  uma  corte corrupta. Os Estados Unidos da América não vão cruzar os braços enquanto um herói é tratado como criminoso. 





A coletiva terminou em caos. Os jornalistas gritaram perguntas sem  resposta.  Trump  se  afastou  satisfeito,  deixando  para  trás  um mar de dúvidas e críticas. 





Do  outro  lado  do  país,  em  sua  luxuosa  mansão  alugada  no Texas, onde reside com a família depois de tirar licença do cargo e 





fugir para os Estados Unidos para não ser preso, Eduardo Bolsonaro assistia tudo pela televisão. Tinha um copo de uísque na mão e um sorriso nervoso nos lábios. 





— É isso! — exclamou, levantando-se do sofá. 





—  Ele  fez  o  que  prometeu.  Agora  vamos  ver  se  o  Moraes continua bancando o xerife! 





Paulo Figueiredo, sentado na poltrona, ironizou: 





— Cuidado, Dudu. O mundo inteiro vai cair em cima dele. E, por tabela, em cima de você também. 





— Que nada, Paulo! — rebateu Eduardo, excitado. 





— Com Trump do nosso lado, a esquerda brasileira não vai ter como resistir. O Lula vai ter que recuar. 





Allan dos Santos, um youtuber foragido da justiça do Brasil e procurado  pela  Interpol,  que  ajudava  na  rede  de  fake  news, interrompeu: 





—  Só  espero  que  o  povo  brasileiro  entenda  o  recado.  Uma tarifa dessas vai quebrar o país. 





Eduardo estreitou os olhos, irritado: 





— Se o país quebrar, a culpa é do Lula. Não minha. Não do meu pai. 





Paulo riu de leve, descrente: 





— Essa narrativa não vai colar pra sempre, meu caro. 





Eduardo se virou para ele, impaciente: 





— Não preciso que cole pra sempre. Só até tirarmos meu pai da cadeia. Depois, o resto a gente resolve. 





Em Brasília, a notícia chegou como um terremoto. 



No  Palácio  do  Planalto,  Lula  acompanhava  a  coletiva  pela televisão ao lado do chanceler Celso Amorim. 





 

O semblante do presidente era sério, mas os olhos brilhavam com uma firmeza serena. 





— Ele acha que manda no mundo... — murmurou Lula. 





— Mas não manda no Brasil. 





Celso Amorim ajeitou os óculos: 





—  Presidente,  isso  vai  gerar  uma  crise  econômica  séria. 

Precisamos responder de forma firme, mas calculada. 





Lula respirou fundo, pegou mais um copo de água e disse com calma: 





— Pois então vamos responder, Celso. Vamos deixar claro pra esse laranjão que o Brasil não é colônia de ninguém, e jamais será! 





O telefone tocou. Era um assessor do Itamaraty. 





—  Presidente,  a  carta  de  intimidação  do  governo estadunidense  já  chegou.  Eles  exigem  suspensão  imediata  do processo contra Jair Bolsonaro para cancelar o tarifaço! 





Lula olhou para Amorim e sorriu, um sorriso amargo. 





— Pois diga a eles que aqui quem manda é o povo brasileiro. 

E  o  povo  brasileiro  não  elegeu  Trump,  e  sim  Lula.  —  Ele  tomou  a água do copo de um gole só e completou: 





—  Prepare  uma  resposta. Bem curta.  Bem firme. E  diga  que aqui no Brasil o Judiciário é independente! 





Assim começava a crise mais explosiva da história recente do Brasil: um tarifaço insano, um presidente estrangeiro que se julga o xerife do mundo interferindo nos rumos da democracia brasileira e, no  centro  de  tudo,  o  julgamento  iminente  de  um  ex-presidente corrupto,  golpista  e  ladrão  de  joias  que  sonhara  em  ser  ditador, tentando aplicar um golpe por não aceitar ser derrotado nas eleições democráticas. 





O mundo observava. E a batalha apenas começava. 









Capítulo 03 

